
• Mais um dia onde o destaque fica por conta do forte 
calor no Paraná, novamente com temperaturas máximas 
acima dos 40°C entre o oeste, noroeste e no norte. A par-
tir da tarde alguma chuva pontual perto de Santa Catarina 
e no leste paranaense.
 Mín: 20°C em Curitiba
Máx: 39°C em Londrina
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/20............................... R$ 135,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/20.................................R$ 55,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/20................................. R$ 65,50

Fonte: Deral/Seab

IAT aplica multas que somam R$ 3,5 milhões em 10 dias
	 O Instituto Água 
e Terra (IAT) finalizou 
nesta quarta-feira (30) a 
sua participação na quar-
ta edição da Operação 
Mata Atlântica em Pé. A 
força-tarefa criada pelo 
Instituto definiu seis muni-

cípios no Estado em que 
foram identificados cer-
ca de 390 hectares com 
desmatamento ilegal. O 
órgão emitiu 59 Autos de 
Infração Ambiental (AIA), 
com multas que superam 
R$ 3,58 milhões.

	 As vistorias fo-
ram realizadas de 21 a 30 
de setembro e contaram 
com a participação de 13 
servidores do IAT, órgão 
vinculado à Secretaria do 
Desenvolvimento Sus-
tentável e do Turismo.

	 O número de 
áreas envolvendo crimes 
ambientais será somado 
ao resultado final da ope-
ração, que contou com o 
apoio do Ministério Públi-
co e também com a par-
ticipação do Batalhão de 
Polícia Ambiental – Força 
Verde (BPAMBFV) e do 
Ibama – Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis.
	 Os municípios 
fiscalizados pela equipe 
do IAT foram Canta Galo, 
Laranjeiras do Sul, Nova 
Laranjeiras, Porto Barrei-
ro, Prudentópolis e Turvo.
	 Além da emissão 
dos autos de infração e 
das multas aplicadas, fo-
ram apreendidos instru-
mentos utilizados para o 
desmatamento e produ-

tos oriundos da extração 
ilegal.
	 O gerente de 
Monitoramento e Fiscali-
zação do IAT, Alvaro Ce-
sar de Góes, explica que 
a ação fiscalizatória de-
senvolvida pelo instituto 
teve origem em informa-
ções levantadas desde 
outubro de 2019 através 
do site MapBiomas Aler-
ta. “A ferramenta emite 
alertas e relatórios de 
constatação de desma-
tamento com tecnologias 
de monitoramento com 
a utilização de imagens 
temporais de alta resolu-
ção”, disse.
	 Entre as irregula-
ridades encontradas pe-
los agentes fiscais, estão 
corte de floresta nativa 
nos estágios inicial, mé-
dio e avançado do Bioma 

Mata Atlântica, contendo 
ainda espécies nativas 
como a araucárias, im-
buias, cedro-rosa e ou-
tras. Em muitas dessas 
áreas houve também o 
uso do fogo para a des-
truição da floresta.

OPERAÇÃO
	 A Operação Mata 
Atlântica em Pé visa coi-
bir o desmatamento e 
proteger as regiões de 
floresta que integram o 
bioma da Mata Atlântica. 
Ela teve início em 2017 
em uma ação realizada 
apenas no Paraná.
	 Em 2018, as fis-
calizações foram estendi-
das para 15 estados e, no 
ano passado, 16 foram 
envolvidos. Nesta quar-
ta edição – terceira em 
âmbito nacional -, todos 
os 17 estados que têm o 

bioma da Mata Atlântica 
receberam as vistorias.

CRIME
	 Quem pratica 
o desmatamento ilegal 
pode ser multado em até 
R$ 10 mil por hectare, ou 
fração, e ainda responder 
a processo por crime am-
biental.
	 No caso do corte 
da araucária, o valor do 
auto de infração é de R$ 
500,00 por árvore derru-
bada, além de multa re-
ferente à área que sofreu 
desmatamento ilegal. Se 
o desmatamento ocorrer 
dentro de Áreas de Pre-
servação Permanente 
(APP) o valor da multa 
pode variar de R$ 5 mil a 
R$ 50 mil por hectare ou 
fração de vegetação atin-
gida.

Fonte: aen.pr.gov.br

PRF apreendeu, até agora, R$ 4,5 bilhões de criminosos
	 O número é signifi-
cativo: R$ 4,5 bilhões. Esta 
é a estimativa feita pelo dire-
tor-geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Eduardo 
Aggio, do valor que a PRF 
retirou das mãos do crime 
organizado. Em entrevista 
hoje (1º) para a Voz do Bra-
sil, o diretor informou que a 
crescente entrega de núme-
ros expressivos de combate 
ao crime e à violência no 
trânsito são resultados de 
investimentos em tecnologia 
e inovação na fiscalização 
de estradas e rodovias na-
cionais.
	 “A grande disrup-
ção é a capacidade de im-
pulsionar os resultados e a 
eficiência pelo uso da tec-
nologia, da superioridade 
de informações e a capaci-
dade de prover inteligência 

aos agentes em campo, no 
caso as rodovias e estradas 
federais”, afirmou. 
	 Segundo dados da 
corporação, somente em 
2020, foram retiradas de 
circulação 560 toneladas de 
maconha, 22 toneladas de 
cocaína, US$ 2,5 milhões 
em moeda e cerca de R$ 25 
milhões em dinheiro gerado 
por atividades ilícitas. As 
apreensões são resultado 
das várias fases da Opera-
ção Tamoio - considerada a 
maior operação de enfren-
tamento ao crime realizada 
pela PRF. 
	 Aggio explicou que 
as intervenções foram fei-
tas em pontos estratégicos, 
reconhecidos por ações de 
inteligência, que sufocaram 
as vias de distribuição e 
movimentação de drogas e 

dinheiro do crime organiza-
do. “A gente tem focado na 
restrição do fluxo logístico 
criminal nas fronteiras, di-
visas e na chegada ao polo 
consumidor nos grandes 
centros”, informou. 

Rodovias abertas
	 O modal rodoviário 
é a principal forma logística 
de distribuição de alimentos 
e insumos no Brasil. Saben-
do disso, a PRF intensifi-
cou as ações de segurança 
para caminhoneiros duran-
te a pandemia, para que o 
fluxo constante de merca-
dorias não fosse afetado 
durante a crise causada 
pelo novo coronavírus. Ag-
gio explicou que houve uma 
ação coordenada dos agen-
tes de campo para que não 
houvesse nenhum tipo de 
interrupção nas principais 

conexões do país. 
	 “Não medimos 
esforços para que esses 
profissionais pudessem 
continuar a realizar seus 
trabalhos. [Esses traba-
lhos] que permitem que os 
alimentos chegam à mesa 
dos cidadãos. Foi um traba-
lho feito para todos que de-
pendem das rodovias fede-
rais. Conferimos agilidade 
e prosperidade com o fluxo 
eficiente.”

Estradas educativas
	 Aggio comentou a 
retirada de radares estáti-
cos, móveis e portáteis nas 
rodovias federais, determi-
nada pelo presidente Jair 
Bolsonaro em agosto de 
2019. Segundo o policial, 
o intuito de retirar os apa-
relhos é fazer com que as 
medidas de trânsito sejam 

transformativas e não puni-
tivas. 
	 “Havia espaço 
para a melhoria da legisla-
ção que trata do uso de ra-
dares. Não queríamos man-
dar uma multa para uma 
viúva um mês após o faleci-
mento do condutor em uma 
curva perigosa. Queríamos 
que a presença policial não 
permitisse que o cidadão 
excedesse a velocidade e, 
portanto, não viesse a se 
acidentar”, argumentou. 
	 “A ostensividade 
permite que o caráter peda-
gógico seja maior que o pu-
nitivo. Com isso, mais vidas 
são salvas. O condutor, ao 
ver a fiscalização, reduz a 
velocidade e não se aciden-
ta.”
Aumento de contingente

	 Sobre a turma de 

policiais rodoviários fede-
rais em formação, Aggio 
explicou que a formação e 
o trabalho dos agentes cria 
um reflexo direto na socie-
dade, na segurança pública 
e na economia. 
	 “[A formação de 
novos agentes] trata-se de 
um investimento em se-
gurança pública. Pode-
mos executar um servi-
ço mais eficaz, entregar 
mais resultados e permitir 
que exista mais seguran-
ça.” 
	 O diretor come-
morou, ainda, a possibi-
lidade de concurso públi-
co para o órgão, que foi 
anunciado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro e está 
em análise no Ministé-
rio da Economia. “Com 
isso [a atuação da PRF], 

nossa logística nacional 
funciona de forma mais 
eficaz e, portanto, reduz 
o custo país e torna o 
Brasil mais competitivo”, 
concluiu.

fonte: ebc.com.br
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